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Resumo  
Estando a sexualidade cada vez mais banalizada pela sociedade acaba sendo esquecido as questões que deveriam ser expostas e naturalizadas, como é o caso do sexo inseguro e as ISTs. Objetivo: Analisar o conhecimento do jovem universitário sobre o HPV, correlacionando com a influência de fatores sociodemográficos e comportamentais nessa 
compreensão. Objetivos Específicos: Identificar os fatores sociodemográficos associados ao nível de conhecimento sobre o HPV entre jovens universitários; analisar a relação entre as práticas sexuais e o conhecimento sobre o HPV na população universitária. Método:  estudo descritivo descritivo-qualitativo, não-experimental, pautado em estudo de campo, por meio de autorrelatos mediados por entrevistas via Google forms utilizando um formulário semiestruturado elaborado pelos autores. Resultados Esperados:Espera-se que esta pesquisa identifique quais fatores sociais e comportamentais estão mais fortemente associados ao conhecimento do HPV na população universitária. 
Palavras-chave: Papilomavírus humano (HPV), Estudantes universitários, Educação sexual, Prevenção em Saúde. 
  
  
Introdução  
Estando a sexualidade cada vez mais banalizada pela sociedade acaba sendo esquecido as questões que deveriam ser expostas e naturalizadas, como é o caso do sexo inseguro e as ISTs. Por exemplo, o vírus do papiloma humano (HPV) é um importante agente etiológico de neoplasias do colo uterino. Existem aproximadamente 100 subtipos causadores de lesões benignas ou malignas no trato ano-genital humano (HANSEN, VILLE, 1994; SMITH et al, 2007). Dados mundiais mostram consistentemente que a prevalência de HPV é maior em mulheres mais jovens, a maioria de quem irá curar a infecção dentro de 10 meses. O pico inicial da prevalência de HPV por idade é explicado por uma rápida aquisição de HPV na época da primeira relação sexul em um indivíduo previamente não exposto ou imune-ingênuo (GIULIANO, HARRIS, 2002; WEAVER et al, 2011; WINER,  LEE, HUGHES, 2003). Existem mais de 100 tipos de HPV, sendo que cerca de 15 (tipos 16, 18, 31, 33, 45, 58 e outros) são considerados de alto risco para malignidade (BRICKS, 2007). 
Os tipos de HPV de alto risco mais comuns podem ser efetivamente prevenidos pela vacinação contra o HPV, e programas de vacinação são implementados em todo o mundo. A cobertura é abaixo do ideal em muitos países, e a hesitação da vacina é cada vez maior desafiar globalmente (BRUNI et al, 2016; GOLDSTEIN, MACDONALD, GUIRGUIS, 2015; DUBE, 
GAGNON, MACDONALD, 2015) 
Considerando a complexidade da ocorrência do HPV, destaca-se a preocupação em se valorizar os sentidos da prevenção na população juvenil, subjacente ao desencadeamento da vivência sexual (COSTA, GOLDENBERG, 2013). O comportamento sexual se alterou ao longo dos anos, passando de um padrão tradicional que privilegiava a sexualidade associada à reprodução, para a liberação sexual. Desvinculada a atividade sexual da reprodução, destaca-se, em primeira instância, a questão da prevenção da gravidez (GUERRA, GOUVEIA, 2007). No decorrer desse movimento, registra-se o aumento das Infecções Sexualmente Transmissíveis, o que amplifica o escopo da preocupação com a prevenção circunscrita em torno da contracepção. 
Neste contexto, o reconhecimento da importância do HPV e dos agravos associados emerge como um novo desafio no âmbito da saúde pública, levando em conta as especificidades das formas de transmissão e de manifestação ao longo da vida. Lembrando que o preservativo não elimina totalmente o risco de contrair o vírus (ARCOVERDE, WALL, 2005), a recusa ao seu uso constitui sério entrave para os programas de prevenção. 
Muito já se avançou na detecção precoce do câncer cervical no Brasil, contudo, apesar de todos os avanços, ainda é alta a incidência de diagnóstico tardio e mortalidade por câncer do colo do útero em países em desenvolvimento como o Brasil. 
 
Métodos 
 Trata-se de um estudo descritivo descritivo-qualitativo, não-experimental, pautado em estudo de campo, por meio de autorrelatos mediados por entrevistas via Google forms utilizando um formulário semiestruturado elaborado pelos autores. A escolha deste delineamento deve-se ao fato de que os estudos descritivos expõem as características de todos os aspectos de uma doença. Estes estudos se debruçam sobre os aspectos individuais como sexo, idade, entre outros (SILVEIRA, 2014). O Estudo Transversal avalia ambos os desfecho e exposição simultaneamente. É um tipo de pesquisa que analisa dados em um determinado momento para avaliar a prevalência de uma condição ou a exposição a um fator de risco (SILVEIRA, 2014). Foi elaborado um instrumento para coleta de dados através de um formulário via software Google Forms ®. 
Para assegurar a proteção dos direitos e a autonomia dos participantes, será utilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que será apresentado antes da participação na pesquisa. Este documento irá esclarecer os detalhes da pesquisa, incluindo procedimentos, riscos, benefícios, direitos dos participantes, e as salvaguardas para sua privacidade e confidencialidade. A recolha de dados será realizada por meio de análise dos formulários respondidos, que irão direcionar o foco das discussões. A análise dos dados será tratada por estatística simples pelo software Microsoft Excel®. 
O estudo pretende coletar os dados entre o período de junho de 2025 a agosto de 2025, utilizando a técnica snowball sampling, onde informantes-chave (colegas de turma das pesquisadoras envolvidas) indicarão novos participantes voluntários. Morris (2004, apud Albuquerque, 2009), defende essa técnica metodológica salientando que por meio dela é possível coletar informações em dois níveis: o primeiro, referindo-se às informações sobre os indivíduos participantes da amostra; e o segundo, envolvendo informações que tratam das relações entre esses participantes. 
 
 
Resultados e Discussões 
A maioria dos participantes era jovem (18 a 23 anos) e solteira, representando um público sexualmente ativo. A maioria morava com os pais, refletindo a dinâmica demográfica nacional. Tais características sociodemográficas e o contexto familiar podem influenciar diretamente o nível de conhecimento sobre o HPV e as práticas de prevenção. A amostra foi majoritariamente estudantes de Enfermagem em períodos avançados, o que sugere maior exposição a informações de saúde. Destacou-se a participação de bolsistas e estudantes beneficiários de políticas públicas, o que ressalta o potencial canal de acesso crucial para a promoção da saúde em uma população mais vulnerável. A diversidade da amostra, apesar do predomínio de um curso, contribuiu para um panorama relevante sobre o HPV. 
Verificou-se que a maior parte dos universitários afirmam ter conhecimento, mas ainda assim apontam terem dúvidas ou desconhecimento, o que sugere lacunas no processo educativo. Visto que a grande maioria afirmou ter vida sexual ativa, é fundamental reforçar ações educativas direcionadas para o público jovem, considerando que ter início da atividade sexual na adolescência sem informação adequada pode elevar o risco de exposição ao vírus. 
 
 
Conclusões  
A pesquisa mostrou que o perfil sociodemográfico dos universitários é semelhante ao da população em geral. Fatores como a convivência familiar e a fase da vida influenciam o nível de conhecimento sobre o HPV. Assim, o estudo reforça a necessidade de estratégias educativas no ambiente acadêmico para reduzir a vulnerabilidade desse grupo e os impactos da infecção.  O estudo evidencia que o perfil dos estudantes e a significativa presença de bolsistas, faz da universidade um ambiente ideal para campanhas de saúde. A continuidade de ações educativas e de vacinação no meio acadêmico é fundamental para ampliar a conscientização sobre o HPV. Conclui-se que embora ainda poucos jovens adultos conheçam sobre HPV, é evidente a presença de dúvidas entre os jovens adultos quanto às formas de transmissão, prevenção e tratamento. Essa falta de conhecimento contribui para o aumento da vulnerabilidade e exposição a práticas de risco, refletindo a necessidade de maior acesso à informação e orientação. Desta forma, os resultados deste estudo têm em foco em evidenciar a importância do fortalecimento da educação sexual nas universidades e demais espaços de formação, com foco na conscientização e na adoção de medidas preventivas, como o uso de preservativos e a vacinação. Promover o conhecimento sobre o HPV é, portanto, uma estratégia essencial para a redução dos índices de infecção e para a promoção da saúde integral dos jovens. 
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